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Os colonos são misturados, para impedir a formação de núcleos regionais isolados. 
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Neste kit didático, apresentamos 13 documentos que abordam os 
projetos de integração capitalista do território amazônico idealizados durante a 
Ditadura Militar brasileira, que perdurou de 1964 a 1985. O kit não precisa ser 
utilizado em sua completude, contudo, recomendamos que os arquivos A e B 
sejam trabalhados em conjunto. 

Primeiramente, exploraremos o incentivo à migração de colonos 
nordestinos e sulistas para a região que hoje corresponde ao estado de 
Rondônia. Esse incentivo foi promovido através de propagandas financiadas 
pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e pela 
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), com o objetivo 
de desenvolver a exploração agrícola e pecuária nas áreas de floresta. 

Em seguida, analisaremos o processo de chegada e instalação dos 
colonos nas chamadas "agrovilas", cidades criadas para acomodar o crescente 
contingente populacional, seguindo uma lógica de "colonização dirigida" pelo 
governo central. Para a implementação desses projetos, a existência dos povos 
indígenas que habitavam essas áreas foi ignorada em prol do desenvolvimento 
econômico. Nesse sentido, contestaremos o discurso propagado pela imprensa 
situacionista que reforçava a necessidade de preencher um vazio demográfico 
na região amazônica para revelar seu potencial subaproveitado, a partir de 
mapas e relatos que atestam a presença e a diversidade de populações nativas 
nesse espaço.  Abordaremos as condições de vida a que eram submetidos os 
posseiros nos núcleos de ocupação, além das violações aos direitos humanos 
dos grupos indígenas. 

Na última etapa do material, investigaremos como a questão se 
apresenta na atualidade através de dados numéricos retirados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística que mostram uma tendência de 
crescimento da população impulsionada, em grande medida, pelas políticas de 
exploração da terra formuladas no período ditatorial. Concluiremos a análise da 
questão indígena através do relato do cacique Pedro Agamenon, 40 anos, da 
Aldeia Paigap, no qual estão explícitas algumas das maiores dificuldades 
enfrentadas pelos povos nativos: a falta de acesso à terra, à alimentação e à 
saúde de qualidade. Por fim, concluiremos o material apresentando um texto 
produzido por ocasião dos 50 anos do INCRA, no qual a instituição exalta os 
benefícios trazidos para as regiões afetadas pelos projetos de colonização. O 
objetivo, neste momento, é que o aluno, já ciente dos conflitos, possa 
desenvolver uma visão crítica e apresentar argumentos que contestem o 
discurso oficial  sobre as políticas implementadas .

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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O Governo durante a ditadura ampliou suas políticas de 
desenvolvimento econômico e integração territorial, tendo como objetivo 
promover a migração em massa de pessoas para a região norte do país. 
Utilizou diferentes meios de comunicação para ter maior efetividade nas 
campanhas, destacando promessas de melhoria de vida através de 
oportunidades de trabalho e terras. Simultaneamente, houve a 
necessidade de ações para interligar a região norte com o restante do 
Brasil, resultando na construção da Transamazônica. Dessa maneira, 
essas ações foram vistas como símbolos da modernidade, destacando o 
progresso e como essa interpretação estava associada a ferrovias e 
formas mais eficientes de comunicação.

As ações com vistas à ocupação da Região Norte. Foram 
amplamente publicizadas pelos mais diversos meios de comunicação, 
dentre os quais destacamos jornais e revistas.  A propaganda, como dito 
anteriormente, entendida como o conjunto de matérias que cobriam as 
ações de governo, desempenhou papel fundamental para traduzir para o 
leitor as intenções geopolíticas e econômicas do governo, expressar o 
que significavam as noções de integração, desenvolvimento e 
progresso, e para estimular a vinda de pessoas para o norte do Brasil. 
Essa propaganda, sob as diferentes formas de circularidade da notícia, 
fomentou a vinda de milhares de migrantes para Rondônia, como o 
colono José Alves da Silva, que, em seu relato, afirma:

Eu ouvi falar que Rondônia era bom de fartura. Eu 
tinha vontade de vir para cá. Ameacei vim uma vez, 
esmoreci. Ela [a esposa] não queria vim de jeito 
nenhum. [...] Ela veio na marra, mas quando 
chegou aqui, com um pouco de tempo, ela não 
quis nem saber de voltar, de jeito nenhum. Nós 
toda vida fomos da roça. Era plantar e querer 
colher. E aqui a gente plantava e via a produção 
(Silvaet al., 2017, p. 93).

A construção da rodovia Transamazônica durante a ditadura militar no 
Brasil, nas décadas de 1960 e 1970, representou um momento de 
extrema violência física e cultural para as populações indígenas da 
região amazônica. O projeto de integração nacional promovido pelos 
militares desconsiderou totalmente a existência e os direitos dessas 
comunidades. As narrativas dos indígenas Arara de Rondônia revelam a 
complexidade do impacto desse processo, destacando a destruição 
física, cultural e o sofrimento enfrentado.
        

https://www.redalyc.org/journal/5798/579865455015/html/#redalyc_579865455015_ref40
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O processo de ocupação da Amazônia foi marcado por iniciativas como 
a construção de estradas, hidrelétricas e a implementação de novas 
tecnologias e agroindústrias. Essas ações resultaram em migração em 
massa, dirigida ou espontânea, de colonos para a região, o que agravou 
ainda mais a situação dos indígenas. A construção da Transamazônica, 
em particular, simboliza a brutalidade desse período. As populações 
indígenas foram deslocadas de suas terras tradicionais, suas malocas 
foram destruídas e suas práticas culturais desconsideradas.
        Os Arara, habitantes da Terra Indígena Igarapé Lurdes, relatam 
como o contato inicial com seringalistas, como o conhecido "Barros", 
trouxe doenças devastadoras e resultou na quase extinção do grupo. A 
mortalidade foi exacerbada pela introdução de doenças como sarampo, 
gripe e diarreias, para as quais os indígenas não tinham imunidade.

Através deste estudo, propomos uma análise crítica dos impactos 
socioambientais e culturais sofridos pelos povos indígenas durante esse 
período, desvendando as múltiplas faces da violência perpetrada pelo 
Estado e tecendo um panorama mais abrangente e humanizado da 
história. A narrativa oficial sobre os sulistas e nordestinos explorarem o 
território amazônico, frequentemente ignora ou minimiza os impactos 
devastadores que a obra teve sobre os povos indígenas. Do 
desmatamento em larga escala à violação de seus territórios ancestrais, 
as comunidades indígenas enfrentaram um processo sistemático de 
violência física e cultural. Doenças, fome, conflitos interétnicos e 
massacres são apenas alguns exemplos das atrocidades cometidas 
contra esses povos, muitas vezes silenciadas e esquecidas pela história 
oficial. 

O discurso de explorar a região amazônica apresenta um símbolo 
de progresso para muitos e integração nacional. No entanto, é crucial 
questionar criticamente essa narrativa, desvendando os interesses 
econômicos e políticos que estavam por trás da obra. Ao analisarmos os 
impactos socioambientais e culturais da rodovia, torna-se evidente que o 
"progresso" defendido pelo regime militar não se traduzia em benefícios 
para as populações indígenas, mas sim em sua exploração e 
marginalização. Ao compreender as lutas e resistências dessas 
comunidades, os estudantes poderão desenvolver uma consciência 
mais ampla e inclusiva sobre a história do Brasil, reconhecendo a 
importância de proteger e promover a diversidade cultural do país.
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DOCUMENTO 1A

Fonte: REALIDADE, São Paulo, n. 41B, p. 141, agosto 1969. Disponível em: 
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/213659/26120 . Acesso em: 02 de julho de 
2024.
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Hino: Céus de Rondônia

1
Quando nosso céu se faz moldura
Para enganar a natureza
Nós, os Bandeirantes de Rondônia,
Nos orgulhamos de tanta beleza

4
Braços e mentes forjam cantando 
A apoteose deste rincão 
Que com orgulho exaltaremos, 
Enquanto nos palpita o coração 

2
Como sentinelas avançadas, 
Somos destemidos pioneiros
Que nestas paragens do poente
Gritam com força: somos brasileiros!

5
Azul, nosso céu é sempre azul –
Que Deus o mantenha sem rival,
Cristalino muito puro
E o conserve sempre assim.

3
Nesta fronteira, de nossa pátria, 
Rondônia trabalha febrilmente 
E nas oficinas e nas escolas 
A orquestração empolga toda gente, 

6
Aqui toda vida se engalana
De beleza tropical,
Nossos lagos, nossos rios
Nossas matas, tudo enfim…

Letra: Joaquim de Araújo Lima  Melodia: José de Mello e Silva
Disponível em: 
https://rondonia.ro.gov.br/casa-militar/institucional/hinos-e-cancoes/hino-de-rondonia/
Acesso em 02 de julho de 2024

DOCUMENTO 1B

VOCABULÁRIO

Sentinela: soldado armado que guarda um posto.

Pioneiros: os primeiros a colonizar um lugar, desbravador.

Paragem do poente: ato ou lugar de parar para observar o pôr do 
sol

Febrilmente: de maneira intensa

Orquestração: organização

Apoteose: exaltação ou glorificação

https://rondonia.ro.gov.br/casa-militar/institucional/hinos-e-cancoes/hino-de-rondonia/


Laboratório de Ensino e Material Didático

PROPOSTA DIDÁTICA PARA O DOCUMENTO 1A

PROPOSTA DIDÁTICA PARA O DOCUMENTO 1B:

7)   Este hino pertence a um estado brasileiro. Qual?
8)   Quem é o compositor do hino?
9)   O que o hino fala sobre a natureza?
10) Na primeira estrofe a letra menciona os “Bandeirantes de 
Rondônia”. Considerando que os bandeirantes são figuras 
tradicionalmente exaltadas pelo reconhecimento do território a 
partir do estado de São Paulo, explique o sentido da expressão. 
11) Na segunda estrofe, os mesmos sujeitos autodenominados 
“bandeirantes de Rondônia” caracterizam-se como “destemidos 
pioneiros”. Discuta com seus colegas e responda: esses indivíduos 
realmente chegaram primeiro na região de Rondônia? Você acha 
que tinha alguém lá? Se sim, quem?

PROPOSTA DIDÁTICA

1) O texto é uma revista, você já teve contato com alguma 
revista? Se sim, comente sobre.

2) Qual o título do documento?
3) Qual a função do Exército? 
4) De acordo com o texto, qual seria a outra face do Exército?
5) Quem são os sujeitos mencionados no texto e qual o seu 

papel?
6) Quais cidades são mencionadas no texto e a que região 

elas pertencem?
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DOCUMENTO 2A

O GLOBO. Toque sua boiada para o maior pasto do mundo. Dez. no. 13 994, 1971, p. 
25.  Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1KUU2I6okFgglvOprgJGymN0JghF2WScb/view?usp=sh
aring
Acesso em 02 de julho de 2024
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DOCUMENTO 2B

BRASIL. Ministério dos Transportes. Mapa do Programa de Integração Nacional, 
1970. Disponível em: 
https://www.amazonialatitude.com/2023/02/08/como-a-ditadura-usou-bancos-estrad
as-e-decretos-para-ocupar-a-amazonia/ . Acesso em: 02 de julho de 2024. 
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PROPOSTA DIDÁTICA PARA O DOCUMENTO 2A e 2B

PROPOSTA DIDÁTICA

12) Qual a data de publicação da notícia?

13) Qual o título do documento?

14) Qual o tema principal da notícia? 

15) Quem produziu essa propaganda?

16) À quem ela se direciona?

17) Quais benefícios são oferecidos pela SUDAM àqueles que 
transferirem suas fazendas para a Amazônia?

18) Observe o documento 2B com atenção: como os migrantes 
originários do nordeste e do centro sul chegariam até a região 
amazônica? 

19) Quais meios de transporte podem ser utilizados nesse trajeto? 

20) Você acha que todos os migrantes nordestinos e sulistas podiam 
pagar pela viagem? Justifique sua resposta. 

21) Se eles não poderiam custear o transporte, quem poderia?

22) De acordo com os documentos, por que era preciso que pessoas 
saíssem das regiões Nordeste e Sul para povoar a Amazônia?
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DOCUMENTO 3A

DOCUMENTO 3B

FOLHA DE S. PAULO. Capa da edição 15.090, 09 out. 1970. Disponível em: 
https://acervo.folha.uol.com.br/digital/compartilhar.do?numero=3806&anchor=4370099
&pd=d0c2676b9e468aeb64ced96b859a1eb0 Acesso em: 02 de julho 2024.

CHAGAS, Carlos. Amazônia: são os gaúchos que chegam. Revista Manchete, 
Rio de Janeiro, edição 1.010, p. 84-96, 28 ago. 1971.
Disponível em: http://memoria.bn.gov.br/DocReader/004120/116959 . Acesso 
em: 02 de julho de 2024.
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PROPOSTA DIDÁTICA PARA OS DOCUMENTO 3A E 3B

23) Documentos podem ser de diferentes naturezas e propósitos. Identifique 
cada um dos documentos acima quanto a:

a) Função principal dos documentos
b) Tipo de publicação em cada um
c) Data da publicação de cada um

24)  Ao longo dos anos 1970, pico do regime militar, políticas de colonização 
da Amazônia foram criadas e colocadas em prática, com diferenças. 

d) Quais eram as populações alvos das campanhas de promoção 
da colonização da Amazônia nos anos 1970?

e) Indique com setas no mapa abaixo as origens e destinos 
destas populações.

f) No documento 3B podemos encontrar a seguinte passagem:

 “No mês passado, duzentas famílias de camponeses gaúchos 
foram selecionados entre mais de mil que se apresentaram 
para colonizar a virgem região da Transamazônica.” 

Reúna-se com seus colegas e discuta, o que quer dizer a 
expressão “virgem”? E “colonização”?  Após a discussão, 
pesquisa na internet, ou pergunte para o professor o sentido 
das duas expressões e anote as descobertas em seu caderno. 

PROPOSTA DIDÁTICA
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“Os beneficiários potenciais dos Projetos de 
Assentamento do INCRA são os agricultores sem terra, que 
constituem a maior parte do contingente migratório que 
demanda Rondônia e, também, a faixa social para a qual se 
faz necessário criar maiores oportunidades de emprego. Essa 
população conta apenas com um recurso: sua força de 
trabalho. Freqüentemente dispõe, ademais, de experiência 
agrícola que a capacita a introduzir novas culturas em 
determinadas áreas, como é o caso do café em Rondônia. 
(...)

Essa população de baixa renda, que constitui uma fonte 
de preocupação para as autoridades governamentais é, no 
entanto, a maior responsável pela organização de uma frente 
pioneira e a transformação de uma área anecumênica? , como 
era o caso de Rondônia há pouco mais de uma década, em 
uma fronteira agrícola, pois o Território representa hoje a única 
importante faixa produtora de alimentos da Amazônia Oci- 
dental. Tal processo decorre da ação orientadora e 
discriminadora do INCRA, através dos Projetos de 
Colonização, os quais constituem, até o momento, a alternativa 
mais viável para a criação de novos empregos e fixação do 
homem à terra.”

NEVES, Angela Moraes; LOPES, Ana Maria Teixeira. Os projetos de colonização. In: MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA; INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA. A organização do 

espaço na Faixa Da Transamazônica. Volume 1: Introdução. Sudoeste amazônico Rondônia e regiões 
vizinhas. Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura, 1979. Cap. 4.

DOCUMENTO 4A

VOCABULÁRIO

Anecumênica: impossível de ser habitada

Assentamento: ação de assentar, de acomodar ou de estabelecer 
residência fixa.
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DOCUMENTO 4B
Manuel Olegário de Lima: Pernambucano, começou sua viagem em Serra 

Talhada, a terra de Lampião, num ônibus fretado pelo INCRA. Ele, a mulher Maria 
Lina e os dez filhos. 
– Plantando em terra alheia, conheci que trabalhava mais para pagar o 
arrendamento do que para comer.”

Manuel vai para as terras às margens das rodovias amazônicas, mas por 
enquanto está em Barra do Corda no Maranhão, um núcleo de 330 000 hectares a 
400 quilômetros de São Luís e a 190 da Transamazônica. É que Barra do Corda, 
segundo os planos do INCRA, funcionará como aclimatador dos colonizadores. O 
agrônomo-chefe, João Guará, explica:
   “Nós 'introduzimos' os colonos na Amazônia. A publicidade que fazem no nordeste 
leva muitos a pensar que vão enriquecer da noite para o dia, aqui.”
Manuel Olegário produziu neste ano agrícola umas boas sacas de arroz, de milho e 
de algodão. Mas sua colheita, como a dos outros 2.000 colonos de Barra do Corda, 
está com problemas de comercialização: preços muito baixos.

Em Barra do Corda, os colonos são agrupados em agrovilas de cem casas 
cada uma, onde se concentram as escolas e a assistência técnica e médica. O ano 
escolar foi adaptado à estação agrícola. Assim, as férias são em maio, porque 
nessa época as crianças ajudam os pais na colheita de arroz. Por enquanto, os 
lotes têm 30 hectares; mas outros setenta lotes, de no mínimo 100 hectares (1 
quilômetro de frente por 1 de fundo), serão entregues futuramente. Manuel 
Olegario, que chegou há um ano, está entusiasmado: "Desta vez, o governo está 
ajudando. Se não tem ninguém para agradecer, eu agradeço". Mas ainda acha que 
enfrenta muitos sacrifícios: 
– Na agricultura, o homem não é homem. É homilhado…
 O sistema de agrovilas tem sido criticado. Instalado já há cinco anos, ainda não 
tem luz e falta água. João Guará, o agrônomo-chefe, responde: 
– Qual o sistema de colonização que já deu certo no Brasil? 
Para ele, a experiência de Barra do Corda até agora tem sido satisfatória. 
Mas há outros problemas. Outro dia, Manuel Olegário discutia com um maranhense, 
e desabafava: 
– A gente não vem pra cá só porque está passando fome. É pela coragem de 
enfrentar o desconhecido, de correr o risco. Aqui já chegaram uns duzentos 
nordestinos. Dentro de dois anos, sabe quantos vai ter? Nenhum. Volta tudo 
mesmo.
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VOCABULÁRIO

INCRA: Instituto de Colonização e Reforma Agrária. Órgão criado em 9 
de julho de 1970 para administrar as terras públicas do país.  

Arrendamento: contrato através do qual uma pessoa aluga uma 
propriedade, como uma fazenda ou um campo, para usar por um tempo, 
pagando um valor por isso, mas sem ser dona do lugar. É parecido com 
alugar uma casa, mas para usar a terra para plantar ou criar animais.

Hectare: unidade de medida que equivale a 100 metros quadrados.

Aclimatador: adaptação.

Agrovilas: cidades criadas para acomodar o crescente contingente 
populacional, seguindo uma lógica de "colonização dirigida" pelo 
governo brasileiro.

Os funcionários de Barra do Corda não confirmam a previsão de Manuel 
Olegário. Mas têm razões para preocupar-se um pouco: no último mês, cinco 
famílias voltaram, decepcionadas com a terra, a produção, o isolamento.
- O mal do nordestino - diz João Guará - é que não esquece o seu Cariri.

Fonte: REALIDADE, São Paulo, n. 67A, p. 216, 1971. Disponível em: 
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/213659/11682 . Acesso em: 02 de julho de 2024.

http://memoria.bn.gov.br/DocReader/213659/26120
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/213659/11682
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PROPOSTA DIDÁTICA

PROPOSTA DIDÁTICA PARA OS DOCUMENTOS 4A E 4B

  Leia o texto 4A e o vocabulário para responder às seguintes questões: 
25) Quem produziu esse texto?
26) Quando o texto foi produzido?
27) Qual o significado da sigla INCRA? 
28) Quando o INCRA foi criado? Qual sua função?
29) Quem são os beneficiários dos projetos de assentamento?
30) O texto trata de qual estado brasileiro?
31) Essa população é rica ou pobre? 
32) De acordo com o INCRA, quais as funções dessas pessoas na região?
33) Em seu segundo parágrafo, o documento apresenta uma comparação 
entre o passado e o momento de escrita do texto. A partir desta passagem, 
responda: como era antes? Quais foram as transformações? 
34) O que significa dizer que uma região se encontra anecumênica? 
35) Em grupo, discuta com seus colegas a afirmação “Rondônia era uma 
àrea anecumênica”. Você concorda? Justifique sua resposta. 

  A partir da leitura do documento 4B responda:
36) Quem é Manuel Olegário de Lima? De qual estado ele vêm? Para onde 
ele vai? 
37) Ele está sozinho? Quem está com ele? 
38) Através de qual meio de transporte a viagem foi realizada? 
39) Quem financiou a viagem? 
40) No local de destino, às margens das rodovias amazônicas, Manuel e sua 
família passaram a trabalhar no cultivo da terra. De quem eram essas terras? 
41) De acordo com a fala do agrônomo-chefe João Guará, “a  publicidade 
que fazem no nordeste leva muitos a pensar que vão enriquecer da noite 
para o dia, aqui”. Leia o texto e responda: essa propaganda é verdadeira? 
Justifique sua resposta. 
42) Como são as agrovilas?
43) Como são as condições de vida nas agrovilas? Todos têm acesso aos 
recursos básicos para sobrevivência? (luz, água, saúde, alimentação)
44) As famílias instaladas nas agrovilas conseguiam se manter na região? 
Por que?
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DOCUMENTO  5A

Fonte: IBGE. A organização do espaço na faixa da Transamazônica. Rio de Janeiro: 
Secretaria de  Planejamento da Presidência da República; Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística , 1979 - 260 p. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1OUP_1refDjgPfRCRgSaWCcL_DlA_p7eW/view?
usp=sharing . Acesso em 02 de julho de 2024.  

https://drive.google.com/file/d/1OUP_1refDjgPfRCRgSaWCcL_DlA_p7eW/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1OUP_1refDjgPfRCRgSaWCcL_DlA_p7eW/view?usp=sharing
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DOCUMENTO 5B

FONTE: PAIVA, Leonardo Nóbrega Queiroz de; TREVISAN, Ricardo. Ariquemes (RO) e o 
arq. Antonio Carpintero: projeto e projetista de uma cidade nova em franjas de 
colonização.
Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1beCV7rz8kRL_TUppiF_ogmmJSIRL5wi6/view?usp=sharin
g . Acesso em: 02 de julho de 2024. 

https://drive.google.com/file/d/1beCV7rz8kRL_TUppiF_ogmmJSIRL5wi6/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1beCV7rz8kRL_TUppiF_ogmmJSIRL5wi6/view?usp=sharing
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PROPOSTA DIDÁTICA

PROPOSTA DIDÁTICA PARA O DOCUMENTO 5A

45) Qual o título do documento?
46) Qual revista publicou esse documento?
47) Em que ano esse mapa foi publicado?
48) Que estado é este? A qual região do Brasil ele pertence? 
49) Quais informações podemos encontrar no mapa?
50) Você já ouviu falar sobre algum desses grupos indígenas? Quais?

PROPOSTA DIDÁTICA PARA O DOCUMENTO 5B

51) Ao observar o mapa. Quais cidades são destacadas?
52) As “BR” apresentadas no documento 5B, são rodovias federais. A 
partir dessa informação liste as BR destacada.
53) De acordo com a legenda do mapa. Mencione quais projetos de 
colonização foram planejados para aquela região.
54) Compare os mapas 5A e 5B. Você acha que teve contato com 
entre os indígenas e colonizadores? Por que?
55) Você acha que esse contato foi pacifico ou violento? Por que?
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Direitos Humanos
“Não é preciso muito esforço de memória para se ver que entre o asséptico 
depoimento do líder dos empresários e a trágica realidade dos índios e posseiros 
acossados pelas agropecuárias e mineradoras associadas da AEA [Associação dos 
Empresários da Amazônia] vai uma longa distância" — declarou em seu depoimento o 
Bispo Dom Tomás Balduíno, presidente do Conselho Indigenista Missionário (CIMI).
O religioso enumerou uma série de casos em que os direitos humanos, seja de índios, 
seja de posseiros foram violados pelas empresas da Amazônia e afirmou:
“Efetivamente, qual a grande razão para abertura de rodovias amazônicas? Em 
momento de ufanismo desbragado, falou-se que a Transamazônica destinava-se a 
conduzir o homem sem Terra a uma terra sem homens. Vemos hoje que os párias 
nordestinos não tiveram, nessa malograda colonização, a mesma sorte dos bois dos 
empresários, que engorda nos pastos formados onde deveriam estar as lavouras dos 
homens sem terra”.
Dom Tomás Balduíno acusou a agropecuária Suiamassu, do Grupo Liquigas, de expulsar 
os índios Xavantes de suas terras em Mato Grosso; a agropecuária Santa Rosa de ter 
invadido o Parque Nacional do Xingu; as agropecuárias Tapiraguaia e Codeara de 
ocuparem terras dos índios tapirapés; a fazenda Califórnia, do grupo Copersucar, e a 
fazenda Novo Oeste, do grupo Boa Vista, de tratarem os índios do Alto Purus em regime 
de semi-escravidão; e o grupo Itamarati, de invadir uma dezena de glebas de posseiros 
com títulos definitivos em Aripuanã, norte do Mato Grosso.
(…)
Para Dom Moacyr, a “função da migração para Amazônia e das frentes pioneiras que 
parar lá se deslocam aliviar as tensões sociais existentes nos locais de origem dos 
migrantes. Mas nos dois últimos governos, a questão agrária tem sido reduzida a uma 
simples questão de desenvolvimento agrícola” — declarou.
O religioso fez a seguinte análise da situação em seu depoimento: “As tentativas de 
implantação na Amazônia de projetos de colonização com base na pequena 
propriedade tiveram poucos resultados pela falta de infraestrutura e pelos problemas 
políticos inerentes aos projetos desta natureza. Hoje esses projetos estão sepultados, 
passando-se a dar prioridade aos grandes projetos de criação de gado. Os resultados 
são os conflitos pela posse da terra que transformaram a região em foco de tensão 
social”.
(…)
Indagou Dom Moacyr Grechi: “Por que se dão as empresas tantos incentivos fiscais 
enquanto os pequenos agricultores não têm acesso nem aos créditos do Proterra, pois 
93% dos financiamentos deste programa beneficiam apenas os médios e grandes 
fazendeiros? Amazônia assisti o desenvolvimento e racional do capitalismo e a 
grilagem, produto de uma situação fundiária aqui, para nossa vergonha, tem paralelos 
com poucas no mundo, E se acentua com a instalação dos grandes projetos 
agropecuários.

DOCUMENTO 6

JORNAL DO BRASIL. CPI da terra dá prioridade à Amazônia Legal. Rio de Janeiro, 
edição 100, p. 30, 17 jul. 1977. Disponível em: 
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/030015_09/101580 . Acesso em 02 de julho de 2024

http://memoria.bn.gov.br/DocReader/030015_09/101580
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VOCABULÁRIO

Asséptico: sem defeitos.

Posseiros: indivíduos que tomaram posse de determinada terra, 
trabalham e cultivam naquele espaço.

Acossados: alvo de perseguição.

Ufanismo: patriotismo excessivo.

Desbragado: desenfreado.

Malograda: algo que teve mau êxito.

Párias: quem está à margem da sociedade.
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PROPOSTA DIDÁTICA

PROPOSTA DIDÁTICA PARA O DOCUMENTO 6

56) Qual o título do documento?
57) De onde o documento foi retirado?
58) Quando o documento foi produzido?
59) Quem são os sujeitos/grupos sociais citados no texto?
60)  O presidente do Conselho Indigenista Missionário, Bispo Dom Tomás 
Balduíno, identificou algumas diferenças entre o discurso dos empresários 
e a realidade dos indígenas e posseiros. Que diferenças são essas?
61) Preencha a tabela abaixo com os grupos indígenas mencionados pelo 
Bispo. Em grupo, realize uma breve pesquisa sobre a história de cada um 
desses povos e registre-a em seu caderno. 

62) Identifique no texto palavras que mostrem o tratamento recebido pelos 
indígenas da região. 
63) Esse tratamento era adequado?
64) Na visão do líder, os projetos de migração para a Amazônia tiveram 
sucesso? Por que?
65) Quem passou a ser beneficiado pelas políticas do governo? 
66) Os pequenos agricultores recebiam ajuda?
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DOCUMENTO 7A

DOCUMENTO 7B

Relato do Cacique Pedro Agamenon, 40 anos, da Aldeia Paigap. 

O relato faz parte das narrativas coletadas pelo Projeto Karo-Ikoló, desenvolvido a partir 
do ano de 2000 a 2002, com contribuição da Secretaria de Educação do Estado de 
Rondônia e teve como acompanhantes este autor e a antropóloga Betty Mindlin. As 
narrativas produzidas em língua indígena foram transcritas e traduzidas com auxílio do 
linguista Nilson Gabas Jr, do Museu Paraense Emílio Goeldi.

FONTE: FREITAS, Edinaldo Bezerra de. Índios de Rondônia: Vozes da (des) integração e 
Imaginário da sobrevivência. Fortaleza: ANPUH – XXV Simpósio Nacional de História, 2009.  9 p. 
Disponível em: 
https://anpuh.org.br/uploads/anais-simposios/pdf/2019-01/1548772192_3a3721193be44c7d42
0078de7284a268.pdf . Acesso em: 02 de julho de 2024. 

FONTE: Juander Antônio de Oliveira Souza, Claudia Cleomar Ximenes, Marilia Locatelli. 
(2019). "RONDÔNIA, A COLONIZAÇÃO QUE DEU CERTO." Universidade Federal de Rondônia 
(UNIR) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA)

https://anpuh.org.br/uploads/anais-simposios/pdf/2019-01/1548772192_3a3721193be44c7d420078de7284a268.pdf
https://anpuh.org.br/uploads/anais-simposios/pdf/2019-01/1548772192_3a3721193be44c7d420078de7284a268.pdf
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PROPOSTA DIDÁTICA
PROPOSTA DIDÁTICA PARA OS DOCUMENTOS 7A e 7B

De acordo com o Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, uma 
tabela é o suporte onde se faz um registo de informações, 
organizado em linhas e colunas. A partir deste dado,  leia o 
documento 7A com o apoio do professor e responda: 

66) Quem produziu essa tabela? 
67) Pesquise e responda: o que significa a sigla IBGE? Qual sua função?
68) Qual é o título da tabela? 
69) Quais localidades são abordadas?
70) Quais anos você identifica na primeira coluna?
71) Na terceira coluna, podemos observar as taxas de crescimento da 
população brasileira. Em quais anos essas taxas foram maiores? 
72) Na quinta coluna, podemos observar as taxas de crescimento da 
população de Rondônia. Em quais anos essas taxas foram maiores? 
73) Compare as taxas de crescimento populacional do Brasil e do estado 
de Rondônia. Por que você imagina que a população de Rondônia cresceu 
tanto?

A partir do relato presente no documento 7B responda: 

74) De quem é esse relato?
75) Qual a idade do relator?
76) Quando foi produzido?
77) Qual o nome do projeto responsável pela coleta desse e de outros 
relatos?
78)Quais as agências e pessoas envolvidas no projeto?
79) Quem você imagina que seja “o branco” mencionado pelo líder indígena 
Pedro Agamenon?
80) De acordo com o cacique como era a vida das populações nativas 
antes do contato com não-indígenas?
81) Como está a vida dos povos indígenas agora? 
82) Releia o trecho abaixo e reflita: 
  “Hoje você sabe que a ambição ta grande, todo mundo pro índio quer 
terra, você sabe que hoje quem tem maior valor é o fazendeiro”
Por que Pedro Agamenon relata que os fazendeiros possuem mais valor 
que os indígenas?
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50 anos do Incra, 50 municípios criados em Rondônia
O Incra completa meio século de sua criação é uma das suas principais missões foi o ordenamento e 
a ocupação do então território de Rondônia. Dos projetos de colonização ou assentamentos de 
trabalhadores rurais implantados, nasceram 50 dos atuais 52 municípios rondonienses.

Rondônia foi “a menina dos olhos do Incra” e “a prioridade da autarquia”, conforme o estudo do 
pesquisador da Universidade Federal do Acre (Ufac), Elder Paula. “Rondônia constitui-se, sem 
sombra de dúvidas, na unidade da federação mais impactada pelas ações do Incra”, afirmou.

Devido à atuação do instituto no ordenamento da estrutura fundiária de Rondônia, atualmente o 
estado possui aproximadamente 25% de suas terras destinadas a trabalhadores rurais assentados, 
6% destinadas à concorrência pública, 34% são áreas de regularização fundiária e 35% áreas 
indígenas e unidades de conservação, segundo dados do pesquisador José Lopes de Oliveira, 
engenheiro agrônomo do Incra em Rondônia.

De acordo com a pesquisa, o estado tem o menor índice de concentração de terras do país. “Este 
resultado favorável tem como principal causa a política fundiária adotada pelo Incra a partir da 
década de 1970”, afirmou o autor.

A forte corrente migratória para Rondônia provocou grandes conflitos com os posseiros antigos e 
seringalistas, proprietários e índios que defendiam suas posses. Com a criação do Incra veio o 
ordenamento e consolidaram-se os municípios. Até então, o estado contava com apenas dois 
municípios, Porto Velho e Guajará-Mirim.

Para isso foram criados, na década de 1970, sete grandes unidades territoriais delimitadas pelo Incra 
em 2,6 milhões de hectares de terras, a maioria ao longo da BR 364, beneficiando cerca de 25 mil 
famílias em lotes individuais de aproximadamente 100 hectares. Foram os Projetos Integrados de 
Colonização (PIC) Ouro Preto, Sidney Girão, Gy Paraná, Paulo Assis Ribeiro, Padre Adolpho Rohl, e os 
assentamentos Dirigido Burareiro e Marechal Dutra.

Como as terras na época estavam localizadas em glebas de difícil acesso, os técnicos do Incra 
adentravam as matas com os novos colonos, abrindo picadas, demarcando parcelas com muitas 
pernoites na floresta. Os assentados receberam empréstimos e insumos para plantio da autarquia, 
que também prestava apoio com helicópteros e ambulâncias nas operações de socorro e 
salvamento, dada a elevada incidência de doenças tropicais.

Na década de 1980 foram implantados seis assentamentos que beneficiaram 8,5 mil famílias em 
lotes de 50 hectares. Estas áreas de reforma agrária tiveram suas sedes transformadas nas sedes dos 
municípios de Urupá, Machadinho do Oeste, Bom Princípio, Cujubim, São Felipe e Buritis. Foram 
modelos planejados levando em conta a conformação natural das bacias hidrográficas da região.

Na sequência vieram os Projetos de Assentamento Rápido (PAR), em parceria com o Governo do 
então Território Federal de Rondônia, que se encarregou da infraestrutura básica, como estradas, 
escolas e postos de saúde. Em várias dessas glebas surgiram cidades e as sedes de municípios, como 
Nova Brasilândia D’Oeste, São Miguel do Guaporé e Vale do Anari.

DOCUMENTO 8

FONTE: INCRA. 50 anos do Incra, 50 municípios criados em Rondônia - Incra 50 anos. Disponível em: 
https://50anos.incra.gov.br/50-anos-do-incra-50-municipios-criados-em-rondonia/ . Acesso em: 3 jul. 
2024.

https://50anos.incra.gov.br/50-anos-do-incra-50-municipios-criados-em-rondonia/
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VOCABULÁRIO

Ordenamento: ato de ordenar.

Atarquia:  entidade de direito público, com autonomia econômica, 
técnica e administrativa, embora fiscalizada e tutelada pelo Estado, 
o qual eventualmente lhe fornece recursos, e constitui órgão auxiliar 
de seus serviços.
 
Glebas: terra que nunca foi loteada ou desmembrada.

Insumos: materiais que são utilizados por um empreendimento 
para a produção de determinada mercadoria.
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PROPOSTA DIDÁTICA PARA O DOCUMENTO 8

83) "Dos projetos de colonização ou assentamentos de trabalhadores rurais 
implantados, nasceram 50 dos atuais 52 municípios rondonienses (...) A 
forte corrente migratória para Rondônia provocou grandes conflitos com os 
posseiros antigos e seringalistas, proprietários e índios que defendiam suas 
posses. Com a criação do Incra veio o ordenamento e consolidaram-se os 
municípios. Até então, o estado contava com apenas dois municípios, Porto 
Velho e Guajará-Mirim". 

Considerando os dados coletados até aqui, produza uma redação que 
responda aos seguintes questionamentos: 

a) A criação de municípios e a atuação do Incra foram suficientes 
para ordenar os conflitos entre novos e antigos colonos e 
povos ocupantes da terra? Por que?

b) Debata as diferenças entre as visões de progresso em 1970 e 
a visão atual. As ideias sobre a Amazônia e seu papel 
evoluíram com o tempo? 
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